
Aula 9 3 Formas Breves: O Conto e a Crônica 
na Atualidade

Em um mundo onde a informação flui em velocidade vertiginosa e nossa atenção é constantemente disputada, as 
formas breves da literatura ganham um protagonismo especial. Longe de serem meros rascunhos ou gêneros 
menores, o conto e a crônica se revelam como poderosos espelhos da contemporaneidade, capazes de capturar a 
essência de uma ideia, um sentimento ou um evento com uma concisão e impacto que narrativas mais longas nem 
sempre conseguem. Eles nos convidam a uma pausa reflexiva, um mergulho rápido, mas profundo, em realidades 
que nos cercam.

Muitas vezes, após um dia exaustivo, a ideia de iniciar um romance denso pode parecer um desafio. É nesse 
cenário que as formas breves se tornam aliadas valiosas, oferecendo a oportunidade de uma experiência literária 
completa em um tempo reduzido. Elas não apenas proporcionam o prazer da leitura, mas também aguçam nossa 
percepção para os detalhes do cotidiano e para as complexidades das relações humanas, preparando-nos para 
análises mais aprofundadas e para a compreensão de nuances que são cruciais tanto na vida acadêmica quanto na 
profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar a vitalidade do conto e da crônica no cenário literário atual, 
compreender as particularidades do microconto e sua relação com as redes sociais, e reconhecer a crônica como 
um gênero híbrido que transita entre o jornalismo e a literatura. Além disso, teremos a oportunidade de conhecer e 
analisar a obra de contistas e cronistas que estão moldando a literatura contemporânea, enriquecendo sua 
capacidade de interpretação textual e crítica. Prepare-se para desvendar a riqueza que reside na brevidade.



A Vitalidade do Conto no Cenário 
Contemporâneo
Em meio à avalanche de informações e ao ritmo acelerado 
da vida moderna, pode parecer que as narrativas longas, 
como os romances, dominam o cenário literário. No entanto, 
o conto, com sua estrutura concisa e capacidade de síntese, 
não apenas resiste, mas floresce, mostrando uma vitalidade 
impressionante. Ele se adapta, reinventa e continua a ser um 
espaço privilegiado para a experimentação e para a 
exploração de temas complexos com uma economia de 
palavras que desafia a superficialidade.

Pense no conto como uma fotografia de alta resolução: ele 
captura um instante, um fragmento da realidade, mas o faz 
com tal precisão e profundidade que é capaz de evocar um 
universo inteiro de significados. Diferente do romance, que é 
como um filme que nos mostra toda a jornada, o conto nos 
entrega um momento decisivo, um ponto de virada, deixando 
ao leitor a tarefa de preencher os espaços, de imaginar o 
antes e o depois. Essa característica o torna extremamente 
potente, pois o impacto não está na quantidade de páginas, 
mas na intensidade da experiência.

D  Insight Importante

O conto é como uma fotografia de alta 
resolução: captura um instante com 
precisão e profundidade, evocando um 
universo inteiro de significados.

Essa capacidade de condensar a experiência humana em poucas páginas faz do conto uma ferramenta poderosa 
para a reflexão crítica. Ele nos permite explorar dilemas morais, questionamentos existenciais e tensões sociais de 
forma direta e incisiva, sem a necessidade de longas digressões. Para estudantes universitários e profissionais que 
buscam aprimoramento, a leitura de contos contemporâneos oferece um treino valioso para a análise de situações 
complexas e para a identificação de pontos cruciais em contextos desafiadores.



Conto: Estrutura e Impacto
A eficácia de um conto contemporâneo reside em sua arquitetura cuidadosa, onde cada palavra e cada frase são 
escolhidas com precisão cirúrgica. Ao contrário de outras formas narrativas, o conto geralmente se concentra em 
um único conflito, um número limitado de personagens e um curto período de tempo, o que permite ao autor 
aprofundar-se na psicologia dos envolvidos ou na natureza do evento central sem dispersão. É essa focalização 
que garante seu impacto duradouro na mente do leitor.

Único Conflito
Concentração em um problema central que move 
toda a narrativa

Personagens Limitados
Poucos personagens permitem aprofundamento 
psicológico

Tempo Curto
Período condensado que intensifica a experiência 
narrativa

Precisão Cirúrgica
Cada palavra escolhida com máxima eficiência

Imagine que você está em um laboratório, e o conto é um experimento que precisa ser realizado com a máxima 
eficiência. Não há espaço para elementos desnecessários; cada componente tem uma função vital para o 
resultado final. O enredo se desenrola rapidamente, construindo uma tensão crescente que culmina em um clímax, 
muitas vezes seguido por uma resolução (ou a ausência dela) que ressoa muito além das últimas linhas. Essa 
estrutura compacta é ideal para a era da informação, onde a capacidade de síntese é uma habilidade cada vez 
mais valorizada.

Um exemplo prático pode ser observado na obra de autores como Lygia Fagundes Telles ou Rubem Fonseca, 
que dominam a arte de criar mundos complexos em poucas páginas. Um conto como "A Ceia" de Lygia, por 
exemplo, em poucas cenas, revela as tensões e hipocrisias de uma família, deixando o leitor com uma sensação 
de desconforto e reflexão sobre as aparências sociais.

Essa habilidade de provocar reflexão profunda com poucos elementos é o que torna o conto tão relevante para 
quem busca desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de análise.



O Microconto e as Narrativas para Redes 
Sociais
A evolução tecnológica e a ascensão das redes sociais 
não apenas mudaram a forma como nos 
comunicamos, mas também impulsionaram o 
surgimento e a popularização de novas formas 
literárias, entre elas o microconto. Este gênero 
ultracurto, que pode ter de uma frase a poucas linhas, 
é a resposta literária à demanda por conteúdo rápido e 
impactante, perfeitamente adaptado ao consumo em 
plataformas digitais como Twitter, Instagram ou TikTok.

Pense no microconto como um "tweet literário" ou 
uma "história de Instagram" em formato de texto. Ele 
precisa ser conciso, mas ao mesmo tempo evocativo, 
capaz de sugerir uma narrativa completa, um conflito 
ou uma emoção profunda em um espaço mínimo. A 
limitação de caracteres, que para muitos seria um 
obstáculo, torna-se um catalisador para a criatividade, 
forçando o autor a lapidar cada palavra até que ela 
brilhe com o máximo de significado. É a arte de dizer 
muito com quase nada.

Twitter

Narrativas em 280 caracteres

Instagram

Histórias visuais e textuais

TikTok

Conteúdo rápido e viral

Essa forma de narrativa não é apenas um passatempo; ela reflete e molda nossa capacidade de síntese e de 
interpretação rápida. Para quem se prepara para concursos ou busca aprimorar a comunicação em ambientes 
profissionais, entender a lógica do microconto é exercitar a habilidade de transmitir mensagens complexas de 
forma clara e direta, uma competência essencial na era digital. A capacidade de criar impacto com brevidade é um 
diferencial em qualquer área.



A Crônica como Gênero Híbrido: Jornalismo 
e Literatura

Jornalismo

Objetividade, fatos, urgência da notícia

Literatura

Subjetividade, criatividade, expressão 
artística

Se o conto é a fotografia de um instante, a crônica é o diário 
poético do cotidiano. Este gênero, particularmente forte na 
cultura brasileira, ocupa um espaço único e fascinante, 
transitando com fluidez entre o factual do jornalismo e a 
subjetividade da literatura. Ela nos convida a olhar para o 
trivial com olhos renovados, transformando o ordinário em 
extraordinário através da sensibilidade e da perspicácia do 
cronista.

Pense na crônica como uma ponte que conecta duas 
margens distintas: de um lado, a objetividade e a urgência 
da notícia; do outro, a liberdade criativa e a profundidade da 
expressão literária. O cronista caminha por essa ponte, 
observando o mundo ao seu redor 4 um engarrafamento, 
uma conversa no café, uma notícia de jornal 4 e o 
reinterpreta, adicionando camadas de reflexão pessoal, 
humor, ironia ou melancolia. É uma forma de dar sentido ao 
caos do dia a dia, de encontrar poesia na prosa da vida.

Essa natureza híbrida torna a crônica um gênero extremamente rico para a análise. Ela nos ensina a ver além da 
superfície dos fatos, a questionar as narrativas prontas e a valorizar a perspectiva individual. Para quem busca 
desenvolver um olhar mais crítico e uma capacidade de escrita mais envolvente, a crônica oferece um modelo 
exemplar de como combinar informação e emoção, rigor e criatividade, uma habilidade indispensável em diversas 
áreas profissionais.



Características da Crônica Contemporânea
A crônica contemporânea mantém as raízes de seus antecessores, mas se adapta aos novos tempos, incorporando 
as complexidades e as tendências da sociedade atual. Ela continua a ser um espaço para a observação do 
cotidiano, mas agora com um olhar que dialoga com a velocidade da informação, a multiplicidade de vozes e a 
crescente interconectividade. O cronista de hoje não apenas narra, mas também questiona, provoca e convida à 
reflexão sobre os dilemas do século XXI.

01

Observação do Cotidiano
Seleção de fragmentos da realidade diária como 
matéria-prima

02

Reinterpretação Criativa
Adição de camadas de reflexão pessoal, humor ou ironia

03

Linguagem Acessível
Tom conversacional que estabelece conexão com o 
leitor

04

Profundidade Reflexiva
Questionamentos filosóficos sobre dilemas 
contemporâneos

Imagine o cronista como um "curador de realidades". Ele seleciona fragmentos do dia a dia 3 uma notícia 
impactante, um meme viral, uma experiência pessoal 3 e os apresenta sob uma nova luz, muitas vezes com um 
toque de ironia ou um questionamento filosófico. A linguagem é geralmente acessível, quase uma conversa com o 
leitor, mas a profundidade da reflexão pode ser surpreendente. É um gênero que nos lembra que a literatura não 
está apenas nos grandes tomos, mas também nas pequenas epifanias do cotidiano.

A subjetividade é uma marca forte da crônica. O cronista não busca a imparcialidade jornalística; pelo contrário, 
sua voz, suas opiniões e suas emoções são parte integrante do texto. Essa autenticidade gera uma conexão 
imediata com o leitor, que se vê representado nas observações e nos sentimentos expressos.

Essa capacidade de estabelecer uma comunicação genuína e empática é uma lição valiosa para qualquer pessoa 
que precise construir pontes de entendimento, seja na academia, no trabalho ou na vida pessoal.



Crônica: Entre o Fato e a Ficção
A linha que separa o fato da ficção na crônica é tênue e, muitas 
vezes, propositalmente borrada. Embora parta de um evento real, 
de uma observação concreta ou de uma notícia, o cronista tem a 
liberdade de colorir essa realidade com elementos imaginativos, de 
exagerar para enfatizar um ponto, ou de criar personagens e 
diálogos que, embora não tenham existido literalmente, servem 
para ilustrar uma verdade maior. É essa liberdade que confere à 
crônica sua riqueza literária.

Pense em um chef de cozinha que recebe ingredientes frescos do 
mercado (os fatos). Ele não os serve crus; ele os tempera, os 
combina de formas inesperadas, adiciona um toque pessoal que 
transforma a refeição em uma experiência única. Da mesma forma, 
o cronista pega os "ingredientes" da realidade e os submete ao 
seu processo criativo, resultando em um prato literário que é ao 
mesmo tempo familiar e surpreendente. A verdade da crônica não 
é a verdade factual, mas uma verdade poética ou existencial.

Essa maleabilidade do gênero é o que o torna tão fascinante e desafiador para a análise. Como leitores, somos 
convidados a discernir onde termina o relato e onde começa a invenção, e a apreciar a arte de como essa 
transição é feita. Essa habilidade de navegar entre o concreto e o imaginário é crucial para a compreensão de 
narrativas complexas e para o desenvolvimento de um pensamento crítico que não se prenda apenas à superfície 
dos acontecimentos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Crônica Reflexão sobre o 
cotidiano, opinião 
pessoal

Fato real, observação Artigo de jornal com 
tom literário

Notícia Informação objetiva, 
relato de fatos

Fato real, apuração Reportagem sobre um 
evento

Conto Narrativa ficcional, 
enredo único

Imaginação, 
verossimilhança

História curta com 
personagens e conflito



Estudo de Contistas Relevantes da 
Atualidade
Para compreender a vitalidade do conto contemporâneo, é fundamental mergulhar nas obras de autores que estão 
ativamente moldando o gênero. Eles não apenas demonstram a versatilidade do conto, mas também exploram 
novas temáticas e abordagens narrativas, refletindo as complexidades do nosso tempo. Seus trabalhos são um 
testemunho de como a brevidade pode ser um veículo para a profundidade e a inovação.

Andrea del Fuego
Vencedora do Prêmio Jabuti, cujos contos 
frequentemente exploram o insólito, o bizarro e as 
relações humanas sob uma ótica perturbadora e ao 
mesmo tempo cativante. Sua escrita é marcada por uma 
linguagem precisa e uma atmosfera que desafia o leitor 
a confrontar o desconhecido.

Luisa Geisler
Com sua prosa ágil e contemporânea, aborda temas 
como a juventude, as relações digitais e as incertezas 
da vida moderna, muitas vezes com um toque de humor 
ácido e ironia. Seus contos são um espelho das 
angústias e alegrias da geração atual.

D  Valor da Leitura Crítica

A leitura desses autores não é apenas um prazer estético; é um exercício de análise cultural e social. Ao 
examinar como eles constroem seus personagens, desenvolvem seus enredos e utilizam a linguagem, 
você aprimora sua capacidade de decodificar mensagens complexas e de identificar as tendências que 
perpassam a literatura e a sociedade.

Essa prática é essencial para quem busca uma compreensão mais aprofundada do mundo contemporâneo e para 
o desenvolvimento de uma visão crítica aguçada.



Estudo de Cronistas Relevantes da 
Atualidade
Assim como os contistas, os cronistas contemporâneos são vozes essenciais para entender a pulsação do nosso 
tempo. Eles nos oferecem um olhar perspicaz sobre o cotidiano, transformando o trivial em matéria-prima para a 
reflexão e a emoção. Suas crônicas são como conversas íntimas que nos convidam a pausar e a observar o mundo 
através de uma lente mais sensível e crítica.

Martha Medeiros
Suas crônicas, publicadas em jornais e reunidas em 
livros, abordam com leveza e profundidade temas 
como relacionamentos, envelhecimento, feminismo 
e as pequenas tragédias e alegrias do dia a dia. Sua 
escrita é marcada pela identificação que gera com 
o leitor, que se vê refletido em suas observações.

Relacionamentos contemporâneos

Questões de gênero e feminismo

Reflexões sobre envelhecimento

Cotidiano com sensibilidade

Fabrício Carpinejar
Conhecido por sua linguagem poética e seu olhar 
atento para as minúcias da vida familiar e social, 
muitas vezes com um toque de humor e uma 
sensibilidade que desarma. Ele explora as 
contradições humanas e as belezas escondidas no 
ordinário.

Linguagem poética e acessível

Vida familiar e relações

Humor e sensibilidade

Beleza no cotidiano

A leitura de cronistas como Martha e Carpinejar é um convite a desenvolver a empatia e a capacidade de 
observação. Eles nos ensinam a encontrar significado em eventos aparentemente insignificantes e a articular 
pensamentos e sentimentos de forma clara e envolvente.

Essa habilidade de transformar a experiência pessoal em uma reflexão universal é um diferencial valioso para 
qualquer profissional que precise comunicar ideias de forma persuasiva e humana.



Interdisciplinaridade e as Formas Breves
A análise literária contemporânea não se restringe 
mais aos limites da própria literatura; ela dialoga 
intensamente com outras áreas do conhecimento, 
como a filosofia, a sociologia, a psicanálise e os 
estudos culturais. As formas breves, com sua 
capacidade de condensar complexidades, tornam-se 
um terreno fértil para essa interdisciplinaridade, 
permitindo que um conto ou uma crônica seja lido sob 
múltiplas perspectivas, enriquecendo a interpretação e 
a compreensão do texto.

Imagine as formas breves como um prisma. Quando a 
luz da realidade (o texto) passa por ele, ela se 
decompõe em diversas cores, cada uma 
representando uma disciplina diferente. Um conto 
pode ser analisado pela ótica psicanalítica para 
desvendar as motivações dos personagens, pela 
sociologia para entender as dinâmicas sociais ali 
representadas, ou pela filosofia para explorar dilemas 
éticos. Essa abordagem multifacetada revela camadas 
de significado que uma leitura puramente literária 
poderia não alcançar.

Psicanálise

Motivações inconscientes

Sociologia

Dinâmicas sociais

Filosofia

Dilemas éticos

Estudos Culturais

Contextos históricos

Essa conexão com outras áreas do saber é crucial para a formação de um pensamento crítico robusto. Ela nos 
ensina que o conhecimento não é compartimentado, mas interligado, e que a compreensão de um fenômeno 
muitas vezes exige a mobilização de diferentes ferramentas conceituais. Para estudantes e profissionais, essa 
visão interdisciplinar é um diferencial competitivo, pois permite abordar problemas complexos com uma 
perspectiva mais ampla e soluções mais inovadoras.



Narrativas do "Eu" e a Autoficção nas 
Formas Breves
Uma das tendências mais marcantes na literatura contemporânea é a ascensão das "narrativas do eu", que incluem 
a autoficção e a literatura de testemunho. Nessas obras, a fronteira entre o autor, o narrador e o personagem se 
torna fluida, e a experiência pessoal é utilizada como matéria-prima para a criação literária. As formas breves, com 
sua intimidade e foco, são particularmente adequadas para explorar essa fusão entre a vida e a arte.

Reflexão Pessoal
O autor parte de suas próprias 
vivências como ponto de partida

Transformação Criativa
A experiência é estilizada e 
reinterpretada artisticamente

Universalização
O pessoal transcende para tocar 
a experiência humana universal

Pense na autoficção como um espelho que reflete a imagem do autor, mas de uma forma distorcida ou estilizada, 
criando uma nova realidade que é ao mesmo tempo pessoal e universal. O cronista, por exemplo, muitas vezes 
parte de suas próprias vivências para tecer suas reflexões, mas as transforma em algo que transcende o 
meramente biográfico. O conto, por sua vez, pode usar elementos da vida do autor para construir uma ficção que 
ressoa com a experiência humana de forma mais ampla.

Essa exploração do "eu" na literatura nos convida a refletir sobre a construção da identidade, a memória e a 
forma como narramos nossas próprias vidas. Ela nos desafia a questionar a objetividade e a reconhecer a 
validade das experiências subjetivas.

Para quem busca aprimorar a escrita e a capacidade de expressão, a análise dessas narrativas oferece insights 
valiosos sobre como transformar a experiência pessoal em uma comunicação poderosa e significativa, seja em um 
relato, um ensaio ou uma apresentação.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas formas breves, mas a exploração do conto e da crônica na atualidade é 
um caminho contínuo. Vimos como esses gêneros, longe de serem secundários, são vitais para a compreensão da 
literatura contemporânea e da sociedade em que vivemos. O conto, com sua concisão e impacto, e a crônica, com 
sua hibridez entre o jornalismo e a literatura, oferecem lentes únicas para observar e interpretar o mundo. O 
microconto, por sua vez, demonstra a capacidade de adaptação da literatura aos novos formatos digitais, enquanto 
a interdisciplinaridade e as narrativas do "eu" enriquecem ainda mais a análise dessas formas.

�  Em prática

Para aprofundar seu aprendizado, dedique um tempo para ler contos e crônicas de autores 
contemporâneos, prestando atenção à forma como eles constroem suas narrativas e aos temas que 
abordam. Tente identificar a linha tênue entre o fato e a ficção na crônica e a potência da sugestão no 
microconto. Experimente escrever suas próprias formas breves, exercitando a concisão e a capacidade 
de síntese.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes características melhor define a vitalidade do conto no cenário 
contemporâneo?

Sua extensão, que permite o desenvolvimento de múltiplos enredos complexos.1.

Sua capacidade de condensar experiências e provocar impacto com concisão.2.

Sua exclusividade em abordar temas históricos e mitológicos.3.

Sua dependência de formatos impressos tradicionais para circulação.4.

2 O microconto se destaca por sua adaptação a quais plataformas e tendências?
Romances de folhetim e publicações acadêmicas extensas.1.

Redes sociais e a demanda por narrativas ultracurtas e impactantes.2.

Peças teatrais e roteiros cinematográficos de longa duração.3.

Enciclopédias e dicionários especializados.4.

3 A crônica é considerada um gênero híbrido porque:
Mistura elementos de poesia épica e drama shakespeariano.1.

Transita entre a objetividade jornalística e a subjetividade literária.2.

Combina a estrutura de um ensaio científico com a de um conto de fadas.3.

É escrita exclusivamente para ser lida em voz alta, como um poema.4.

4 Qual das tendências contemporâneas mais se relaciona com a exploração das 
"narrativas do eu" em contos e crônicas?

O retorno ao classicismo e à mitologia grega.1.

A ascensão da autoficção e da literatura de testemunho.2.

A predominância de narrativas de ficção científica distópica.3.

A valorização exclusiva de personagens históricos e figuras públicas.4.

5 Questão Dissertativa
Discorra sobre como a interdisciplinaridade enriquece a análise de um conto ou crônica contemporânea, 
citando pelo menos duas áreas do conhecimento que podem dialogar com a literatura.

Gabarito
b)1.

b)2.

b)3.

b)4.

Próxima Aula
Aula 10 3 Literatura e Tecnologia: Hipertexto e 
Narrativas Digitais

Exploraremos como a tecnologia continua a 
transformar a criação e o consumo literário, 
mergulhando nos conceitos de hipertexto e nas novas 
formas de narrativas digitais que surgem nesse 
cenário.

Recursos Adicionais

Antologias de Contos e Crônicas Contemporâneas: Para expandir seu repertório de leitura.

Artigos Acadêmicos sobre Gêneros Breves: Para aprofundar a base teórica e crítica.

Revistas Literárias Online: Para acompanhar as novas vozes e tendências do conto e da crônica.


